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INTRODUÇÃO

110.088 habitantes 
(IBGE 2022)


13º município mais 
populoso de SC e o 
2º do Sul do estado







INTRODUÇÃO
⮚ 29 Unidades Básicas de Saúde;
⮚ 32 Estratégias de Saúde da Família;
⮚ 26 Salas de Vacinas Públicas



INTRODUÇÃO Cobertura Vacinal - Município de Tubarão - SC

Fonte: Tabnet 2023
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INTRODUÇÃO

• A vacinação é a fonte mais comum de dor iatrogênica na infância e uma 
considerável fonte de sofrimento para as crianças e seus pais e/ou 
responsáveis

• Os lactentes durante a infância recebem em média 18 agulhadas, sendo 
a sensação dolorosa um evento adverso esperado que quando não dado 
a devida atenção, pode provocar consequências negativas para a criança. 

• A imunização de lactentes depende exclusivamente da iniciativa da 
família, dos quais podem encontrar-se ansiosos no que se diz respeito à 
segurança das vacinas, ou preocupados em submeter suas crianças a 
procedimentos dolorosos. 

EXPECTATIVA X REALIDADE



INTRODUÇÃO

Relacionada à insegurança, medo 
das reações adversas e injeções. 

HESITAÇÃO VACINAL 



INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 40% dos pais se 
preocupam com a dor durante a vacinação e 95% desejam formas de reduzir 
a dor durante esse momento. 

Destacando a amamentação como uma forma eficaz de reduzir a dor nos 
procedimentos (BRASIL, 2021). 

O tratamento da dor durante a imunização reduz o desconforto durante o 
procedimento e melhora significativamente a satisfação tanto das crianças 
como das famílias face à experiência da vacinação (GALVÃO et al, 2015).



RELATO DA EXPERIÊNCIA

Ø Estruturação física de uma sala destinada a 
amamentação durante a  imunização;

Ø Desenvolvimento de um infográfico animado;

Ø Educação permanente dos profissionais da
s Salas de Vacinas Centrais e da APS.





Fotos Sala de Amamentação – Sala Central 



METODOLOGIA
Ø Foi  encaminhado um questionário via 

Google Forms sobre o conhecimento 
prévio e possíveis dificuldades sobre a 
técnica aos vacinadores do município. 

Ø Após o levantamento desses dados e a 
partir de uma revisão na literatura 
sobre a temática, foi construído um 
infográfico animado, contendo as 
informações mais relevantes sobre o 
procedimento.







Conforto físico pelo contato pele a pele;

Sucção;

Distração;

Ingestão de açúcares;

Liberação substâncias  presentes no leite materno que podem 
ter efeitos de alívio da dor

DISCUSSÃO DA EXPERIÊNCIA/
PROJETO COM BASE NA LITERATURA

A amamentação durante procedimentos invasivos pode reduzir o estresse 
por meio de vários mecanismos: 

(ROSA, 2021; BRASIL 2021)



Passo a passo para a equipe de enfermagem no manejo da dor na 
vacinação através da amamentação:

1) Informar a mãe sobre os benefícios do alívio da dor através da 
amamentação.
2) Ajudar a mãe no manejo da pega e posição na mamada, deixando o 
bebê sugar ao seio materno 5 minutos antes do procedimento.
3) Deixar o bebê sugar no seio da mãe em seu colo durante todo o 
procedimento.
4) Manter o bebê no seio da mãe por mais de 5 minutos após, até ficar 
tranquilo.



CONTRIBUIÇÕES PARA O SERVIÇO E 
CONCLUSÕES

O material criado é de fácil replicação e pode ser consultado sempre que necessário. 

Observou-se que devido às propriedades analgésicas do leite materno e o poder de 
participação das mães durante as vacinações, a amamentação é sim o método não 
farmacológico mais eficaz para o manejo da dor e que é fundamental o estímulo por 
parte dos profissionais de saúde envolvidos no processo de vacinação, pois a 
qualidade da assistência prestada em Sala de Vacinas repercute benéfica e 
satisfatoriamente os indicadores quantitativos de imunização preconizados pelo 
PNI/MS.
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